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RESUMO

Atualmente há uma demanda crescente para a incorporação de técnicas inovadoras na

gestão de projetos. Devido à natureza de inovação rápida nos produtos de alta

tecnologia, os consumidores atualizam constantemente suas expectativas quanto ao

padrão de qualidade esperado dos atributos do produto (KIM; KIM, 2015). Para

aplicações críticas, como por exemplo produtos aeroespaciais, a qualidade é um critério

que quando ineficaz pode causar a perda completa da missão e até mesmo de vidas.

Com isso surge o desafio de se balancear a necessidade de inovar sem que se degrade o

nível de qualidade a ponto de causar falhas nos projetos e o não cumprimento da

missão. A expansão da atividade industrial vem causando o aumento no uso de recursos,

como energia e água, e com isso é importante que projetos levem em conta também seus

impactos para a sustentabilidade. Para que se possa trabalhar com eficácia no

balanceamento da necessidade de inovar sem degradação da qualidade é necessário

identificar ferramentas e métodos inovadores para a garantia da qualidade em projetos.

Para identificar e classificar métodos e ferramentas inovadores para gestão da qualidade

e sua contribuição para o gerenciamento de projetos, este projeto utilizou a metodologia

de revisão sistemática da literatura. Para a coleta e análise de dados da revisão

sistemática da literatura foi elaborado um banco de dados. A partir da análise dos dados

cadastrados no banco de dados será realizada uma análise crítica dos métodos e

ferramentas inovadores para gestão da qualidade em projetos.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com Kim e Kim (2015), devido à natureza de inovação rápida nos produtos

de alta tecnologia, os consumidores atualizam constantemente suas expectativas quanto

ao padrão de qualidade esperado dos atributos do produto. A inovação traz, no entanto,

também oportunidade para as empresas desenvolverem suas estratégias de inovação e

competitividade. Porém, é importante também considerar que há uma demanda

crescente para a incorporação de técnicas inovadoras na gestão de projetos.

A competição no mercado global vem crescendo, então é muito importante atingir

performance, sucesso e competitividade. Além disso, as empresas normalmente são

forçadas a prover inovações disruptivas para encontrar as demandas dos clientes de

forma mais rápida e melhor que os competidores (IONICA; LEBA; DOVLEAC, 2017;

ONDRA; TUČEK; RAJNOHA, 2018). Uma das formas de atingir essas metas é com o

uso dos princípios da qualidade. Sendo assim, a qualidade vem se tornando um fator de

suma importância para todas as organizações e por isso ferramentas e técnicas foram

desenvolvidas para garantir a padronização da qualidade dentro dos negócios e

procedimentos dentro da indústria. Além disso, para que se possa trabalhar com eficácia

no balanceamento da necessidade de inovar sem causar degradação na qualidade é

necessário identificar ferramentas e métodos inovadores para a garantia da qualidade em

projetos (DOVLEAC; IONICĂ, 2017; SHARMA; GROVER; SHARMA, 2020).

Como resultado do rápido crescimento da população mundial, muitas cidades são

desenvolvidas sem planejamento adequado. Este rápido crescimento promoveu também

o crescimento na produção de bens e aumento no uso de energia e outros recursos

(COTRIM et al., 2018). O debate ao redor da importância do gerenciamento do meio

ambiente vem se tornando mais intenso a cada dia e isto é incentivado pela adoção de

práticas de gerenciamento ambiental que dependem de uma série de pré-requisitos para

guiar o processo nas organizações (COTRIM; LEAL; FILHO, 2017; JABBOUR et al.,

2015).
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Sendo assim, identificou-se a necessidade de analisar o uso das Ferramentas da

Qualidade e sua contribuição para o Gerenciamento de Projetos. Além disso, somada a

importância da discussão da sustentabilidade destes processos, incluiu-se a demanda por

investigar como as Ferramentas da Qualidade utilizadas no Gerenciamento de Projetos

contribuem para a sustentabilidade. O projeto também analisará o uso destas

ferramentas no gerenciamento de projetos levando em consideração a sustentabilidade,

visto a relevância do assunto como explicitado anteriormente.

2 REVISÃO DE LITERATURA

De acordo com PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2018, o Gerenciamento de

Projetos pode ser definido como a aplicação de conhecimentos, habilidades e técnicas às

atividades do projeto para atender aos requisitos das organizações. O Gerenciamento de

Projetos pode ainda ser definido como um sistema de gestão baseado em processos e

funções consolidadas e combinadas em um sistema unificado funcional com o objetivo

de atingir certos limites. Sendo assim, é importante manter a qualidade em cada

processo do projeto para não criar um projeto com baixa qualidade ou até causar a falha

de todo o projeto devido à falta de qualidade  (JANUSKA; FAIFR, 2016).

A qualidade de um produto é um dos fatores mais valorizados pelos consumidores,

porque tem impacto direto na satisfação do cliente. Além disso, as companhias podem

tirar proveito dos sistemas de qualidade, padrões ISO e certificação para melhorar a

performance da empresa (ONDRA; TUČEK; RAJNOHA, 2018). Ademais,

considerando aplicações críticas como por exemplo a aeroespacial, qualidade é um

critério que quando ineficaz pode causar a perda completa da missão e até mesmo de

vidas ao causar acidentes (CZAJKOWSKA; STASIAK-BETLEJEWSKA; BORADE,

2015). Com isso surge o problema de se balancear a necessidade de inovar sem que

degrade o nível de qualidade a ponto de causar falhas nos projetos.
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O uso de Ferramentas da Qualidade ajuda na interação entre clientes e provedores de

serviço, sendo essencial para identificar necessidades do mercado, além de tornar metas

tangíveis e possíveis (PELICIONI et al., 2017). Usar uma única ferramenta da qualidade

pode ser o suficiente para a empresa alcançar suas metas. No entanto, em outras

operações da empresa pode ser necessário o uso de múltiplas Ferramentas de

Gerenciamento de Qualidade em uma única situação ao combinar elas, ou então o uso

de ferramentas ou técnicas mais complexas (ONDRA; TUČEK; RAJNOHA, 2018).

Durante a pesquisa foram analisadas publicações que discutem o uso de ferramentas,

métodos e sistemas para melhorar o gerenciamento da qualidade. De acordo com

MCQUATER et al., 1995 uma ferramenta é um dispositivo que tem papel claro e é

normalmente aplicada sozinha. Por outro lado, métodos ou técnicas, tem uma aplicação

mais extensa, precisando de maior treinamento, podendo ser pensado também como a

coleção de diversas ferramentas. Já os sistemas de gerenciamento de qualidade são

definidos pela ISO 9001:2005 como um conjunto de elementos inter relacionados que

interagem entre si para estabelecer políticas, objetivos e processos.

Algumas publicações analisam a melhor combinação destas ferramentas, técnicas e

sistemas. SCHÜNEMANN et al., 2018, por exemplo, destaca as vantagens que a

combinação de ferramentas pode trazer às organizações. Outros autores destacam ainda

importância de identificar a melhor maneira e momento para utilizar as ferramentas e

técnicas e que estas estejam de acordo com as exigências da organização. Também é

enfatizado que uma das dificuldades e erros mais encontrados no uso destas ferramentas

são dificuldade em saber o momento de usar uma ferramenta específica ou usar uma

ferramenta em uma aplicação errada. Algumas das dificuldades que podem ser

encontradas ao realizar-se a seleção de ferramentas são : número abundante de critérios

para análise, sobreposição no uso de ferramentas e perda de foco devido à complexidade

da ferramenta (SCHÜNEMANN et al., 2018).

Um dos sistemas de qualidade que é muito usado na literatura e traz diversos casos de

sucesso é o Six Sigma, na maioria das vezes com ajuda direta da ferramenta Define,

Measure, Analyze, Improve and Control (DMAIC) (SCHÜNEMANN et al., 2018). O

DMAIC pode também ser utilizado com o Lean Management, ajudando na execução de
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boas práticas. O Lean Management pode ser visto como uma estratégia para eliminar

erros e desperdícios durante a execução dos processos. Há ainda a abordagem que

mistura o Lean Manufacturing e Six Sigma, o Lean Six-Sigma, visto que o primeiro

enfatiza a eliminação de erros e desperdícios, além de atividades desnecessárias,

visando reduzir o tempo gasto e diminuir custos. Já o Six Sigma visa diminuir a variação

do processo, eliminar retrabalho e proporcionar uma entrega rápida e com menor custo

(NOWOTARSKI; PASLAWSKI; SKWAREK, 2019; THIRASAKTHANA;

KIATTISIN, 2019).

Além destas citadas, outras ferramentas, técnicas ou sistemas relevantes na pesquisa

foram a Plan, Do, Control and Act (PDCA) (COTRIM; LEAL; FILHO, 2017;

DOVLEAC; IONICĂ, [s.d.]; GRAULE; AZAROV; MIZGINOVA, 2017), Quality

Function Deployment (QFD)(ALEMAM; LI, 2016; BEGEŠ et al., 2015; IONICA;

LEBA; DOVLEAC, 2017; PELICIONI et al., 2017), Diagrama de Ishikawa (ABIDIN

et al., 2011; COTRIM; LEAL; FILHO, 2017; GRAULE; AZAROV; MIZGINOVA,

2017; MENISY; EL-GAMMAL, 2010; NATARAJ; ISMAIL, 2017; NOWOTARSKI;

PASLAWSKI; SKWAREK, 2019; SZCZEPANIAK; TROJANOWSKA, 2019),

FMEA(INOUE; YAMADA, 2010; JANUSKA; FAIFR, 2016; KOVACH; INGLE,

2020; MASHAQBEH; HERNANDEZ; KHAN, 2018; NOWOTARSKI; PASLAWSKI;

SKWAREK, 2019; PREUSSNER; NENNI; BALLS, 2012; SIVA, 2012) e Diagrama de

Pareto (ABIDIN et al., 2011; CZAJKOWSKA; STASIAK-BETLEJEWSKA;

BORADE, 2015; GRAULE; AZAROV; MIZGINOVA, 2017; MENISY;

EL-GAMMAL, 2010; NATARAJ; ISMAIL, 2017; SCHÜNEMANN et al., 2018).

Durante a Revisão Sistemática da Literatura foram encontradas publicações que

apresentavam uma nova abordagem das técnicas, ferramentas ou sistemas da qualidade

(BEGEŠ et al., 2015; CHILESHE; DZISI, [s.d.]; DOVLEAC; IONICĂ, [s.d.]; GITTO

et al., 2016, 2017; HETMAŃCZYK; MICHALSKI, 2014a, 2014b; INOUE; YAMADA,

2010; KOVACH; INGLE, 2020; MASHAQBEH; HERNANDEZ; KHAN, 2018;

PELICIONI et al., 2017; THOMAS, [s.d.]). Estas publicações visavam adaptar as

Ferramentas às singularidades do projeto. Muitos autores utilizaram também a

combinação de ferramentas, técnicas e sistemas (DOVLEAC; IONICĂ, [s.d.];
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PELICIONI et al., 2017; SCHÜNEMANN et al., 2018; THIRASAKTHANA;

KIATTISIN, 2019; THOMAS, [s.d.]) para alcançar as metas do projeto.

Observou-se ainda o abrangente uso das Ferramentas da Qualidade em projetos

relacionados a softwares, como pode ser visto em (BASU, 2018; GITTO et al., 2016,

2017; IONICA; LEBA; DOVLEAC, 2017) . Muitas das publicações mostraram também

o uso das ferramentas para redução de custos (COHEN et al., 2020; COTRIM; LEAL;

FILHO, 2017; HETMAŃCZYK; MICHALSKI, 2014a, 2014b; JANUSKA; FAIFR,

2016; NATARAJ; ISMAIL, 2017; NOWOTARSKI; PASLAWSKI; SKWAREK, 2019;

PREUSSNER; NENNI; BALLS, 2012; THOMAS, [s.d.]), redução do tempo de

processo (DAHER et al., 2016; HETMAŃCZYK; MICHALSKI, 2014b; KOVACH;

INGLE, 2020; OTTOU et al., [s.d.]; PREUSSNER; NENNI; BALLS, 2012;

SCHÜNEMANN et al., 2018), aumentar a produtividade (COHEN et al., 2020;

DAHER et al., 2016; FERREIRA et al., 2012; INOUE; YAMADA, 2010; PAŁUCHA,

2012; THOMAS, [s.d.]), além de para melhorar a competitividade das empresas

(NATARAJ; ISMAIL, 2017; ONDRA; TUČEK; RAJNOHA, 2018).

Ainda foram encontradas publicações em que as técnicas e ferramentas eram usadas

para melhorar a experiência para o cliente(GITTO et al., 2016, 2017; GRABOWSKA,

MARTA BOŻEK, MARIUSZ KRÓLIKOWSKA, 2019; OTTOU et al., [s.d.];

PAŁUCHA, 2012; PELICIONI et al., 2017; SCHÜNEMANN et al., 2018), para

diminuir problemas ou resolver problemas(CHILESHE; DZISI, [s.d.]; DAHER et al.,

2016; GRABOWSKA, MARTA BOŻEK, MARIUSZ KRÓLIKOWSKA, 2019;

INOUE; YAMADA, 2010; NATARAJ; ISMAIL, 2017; PAŁUCHA, 2012;

SZCZEPANIAK; TROJANOWSKA, 2019).

O rápido crescimento populacional trouxe com ele o crescimento na produção de bens e

aumentando o uso de energia e recursos materiais. O aumento de produção e o

crescimento do consumo de bens e serviços são alguns fatores que geram impactos

negativos no meio ambiente, gerando problemas catastróficos em recursos críticos para

questões econômicas, sociais e ambientais, como por exemplo a água. Isto faz com que

a discussão sobre meio ambiente dentro das organizações venha se tornando cada vez

mais necessária. E ainda assim, com um bom gerenciamento dos problemas ambientais,
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a indústria pode ter ganhos positivos também na performance operacional (COTRIM et

al., 2018, COTRIM; LEAL; FILHO, 2017).

Muitas das publicações que apresentavam inserção de tópicos sustentáveis destacam a

Cleaner Production (CP) ou Produção Mais Limpa como sistema importante para

realizar o gerenciamento do meio ambiente, além disso, destacam o uso de ferramentas

de qualidade com mudanças para uma abordagem voltada para o meio ambiente

(ALEMAM; LI, 2016; COTRIM et al., 2018; COTRIM; LEAL; FILHO, 2017).

3 MÉTODO

A partir da análise da bibliografia, o método de Revisão Sistemática da Literatura foi

identificado como mais viável e adequado para atender aos objetivos deste projeto de

pesquisa como explicitado por Lavalee et al. (2014), Nakano e Muniz Jr. (2018) e

Siddaway et al. (2019).

Com isso, foram determinados os objetivos da pesquisa, assim como as perguntas de

pesquisa.

3.1 Perguntas de Pesquisa

1. Quais são as ferramentas da qualidade utilizadas no Gerenciamento de
Projetos descritas na literatura acadêmica?

2. Quais são as contribuições das Ferramentas da Qualidade para o
Gerenciamento de Projetos?

3. Quais Ferramentas da Qualidade contribuem para integrar Sustentabilidade
ao Gerenciamento de Projetos?

4. Quão eficazes as Ferramentas de Qualidade são em Integrar
Sustentabilidade ao Gerenciamento de Projetos?
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3.2 Objetivo Geral

O principal objetivo da pesquisa é identificar as ferramentas da qualidade e sua

contribuição para o gerenciamento de projetos. Também será analisada a contribuição

das ferramentas da qualidade para a sustentabilidade e a forma mais eficaz de integrar

gerenciamento de projetos e sustentabilidade. Será elaborada uma Revisão Sistemática

da Literatura, que considerará as publicações relevantes ao tópico.

3.3 Objetivos Específicos

Adicionalmente, este projeto de pesquisa tem os seguintes objetivos específicos:

1 - proporcionar ao bolsista a aprendizagem de técnicas e métodos de revisão

sistemática da literatura, bem como estimular o desenvolvimento do pensar

cientificamente e da criatividade.

2 - elaborar um banco de dados para registro e análise de ferramentas e métodos

inovadores para gestão da qualidade em projetos.

3 - realizar uma análise crítica sobre ferramentas e métodos inovadores para gestão da

qualidade em projetos, além de analisar sua relação com a sustentabilidade.

Para tal fim, será realizada uma Revisão Sistemática da Literatura que analisa artigos de

2010- 2021 relacionados com as palavras-chave: “Quality tools”, “Quality Management

tools” e “Project Management”. Como instrumento auxiliar para a realização da revisão

sistemática da literatura foi elaborado um banco de dados para o registro e análise dos

dados. A partir da análise dos dados cadastrados no banco de dados será realizada uma

análise crítica dos métodos e ferramentas inovadores para gestão da qualidade em

projetos.
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4 RESULTADOS

Para capacitação da bolsista e para permitir uma melhor realização das atividades do

projeto, foram realizadas atividades voltadas para o treinamento, sendo elas:

4.1 Atividades de Treinamento

● Treinamento no software Trello para gerenciamento das atividades do projeto de
pesquisa.

● Treinamento no software Mendeley para gerenciamento das referências
bibliográficas.

● Treinamento em técnicas de busca e análise de literatura acadêmica.
● Treinamento sobre revisão sistemática da literatura.
● Treinamento sobre análise de dados.

4.2 Revisão Sistemática da Literatura

Como atividade inicial da Revisão Sistemática da Literatura, uma pesquisa preliminar

foi realizada para encontrar a base de dados mais apropriada para a pesquisa. A pesquisa

preliminar foi realizada nas bases de dados Google Scholar, Scopus, Emerald e Web of

Science. Estas foram escolhidas devido a relevância destas bases nas áreas de

engenharia, sustentabilidade e negócios. Nesta pesquisa preliminar, os primeiros vinte

artigos destas bases de dados foram analisados levando-se em consideração o resumo e

conclusão destes artigos nesta primeira leitura dos artigos. Da análise, as bases de dados

com maior número de artigos relevantes foram: em primeiro lugar a Scopus e em

segundo a Google Scholar. As publicações foram classificadas de acordo com sua

relevância, como pode ser visto na Figura 4.1.
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Figura 4.1 - Análise Pesquisa Preliminar.

Verde: Alta Relevância; Amarelo: Média Relevância; Vermelho: Baixa Relevância.

Escolhida a base de dados com resultados mais significativos, a busca principal foi

realizada na base de dados Scopus. A String de busca utilizada foi: ("quality tools" OR

"quality management tools") AND ("project management"). Nesta busca foram

encontradas 251 publicações. Os artigos incluídos para análise englobam publicações de

2010 a 2021. Além disso, foi utilizado o método de Snowballing ao realizar a leitura

das publicações selecionadas, visando ampliar o estudo para outras publicações

relevantes sobre o assunto (WOHLIN, 2014).

De acordo com Siddaway et al. (2019) critérios de exclusão devem ser determinados,

para que se tenha limites claros do estudo e devem ser justificados, sendo assim,

publicações muito extensas como livros não foram consideradas para que todos as

publicações fossem lidas no tempo predeterminado além disso, publicações não

revisadas por pares não foram incluídas também, visto que tal ação não eliminaria o viés

das publicações.

A leitura das publicações completas foi realizada, visando explorar e coletar dados da

melhor forma para a pesquisa. As publicações foram analisadas até que oito publicações

fossem consideradas não relevantes para a pesquisa, ou seja, publicações que não

ajudavam a responder as Perguntas de Pesquisa e não traziam informações relevantes
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para o projeto. Sendo este então definido como método de parada de análise das

publicações.

Um template foi criado utilizando os softwares Excel e Google Planilhas, para que os

artigos elegíveis tivessem seus dados registrados. Foram registrados os seguntes dados

das publicações: Autores, Ano, Título, Volume, Revista, Páginas, Instituição. Além

disso, Palavra-chave, Estratégia de Pesquisa, Tipo de publicação, Método de Pesquisa,

Indústria, Escopo, Ciclo de vida do Gerenciamento de Projetos, Disciplina do

Gerenciamento de Projeto, Pilares de Sustentabilidade. Adicionamente, foram

registrados dados qualitativos voltados para as Perguntas da Pesquisa, Principais

Conclusões, Limitações e Sugestões para Pesquisas. Os artigos ainda foram analisados

de forma independente por dois pesquisadores, com o intuito de evitar o viés na

pesquisa.

Figura 4.2 - Base de Dados para Coleta e Sistematização de Dados.

Amarelo: Publicações incluídas; Preto: Publicações Excluídas; Vermelho: Publicações

Não Encontradas.
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Ainda com o intuito de facilitar a análise de dados, foram elaboradas outras tabelas,

como a Tabela para Síntese, que pode ser vista na Figura 2.3. Esta tabela foi criada

principalmente com o intuito de auxiliar na síntese para o processo de Revisão

Sistemática da Literatura, além de ter o necessário para ajudar também na análise de

dados.

Figura 4.3 - Base de Dados para Síntese de Informações.

Durante a pesquisa, um dos principais objetivos alcançados foi a elaboração de uma

base de dados para coleta e esta foi elaborada, como foi mostrado na Figura 2.2. O

template para coleta de dados foi de suma importância para o projeto, pois auxiliou na

coleta de dados para a Revisão Sistemática da Literatura e ainda tem o intuito de

facilitar a futura análise de dados. Durante a execução do projeto, a busca e coleta de

dados foi finalizada na base de dados Scopus. Com o intuito de melhorar os resultados

da análise será incluída uma segunda base de dados, como recomendado em referências,

o uso de no mínimo duas bases de dados (GREEN; JOHNSON; ADAMS,2006). De

acordo com a pesquisa preliminar, a segunda melhor base de dados para o assunto foi

encontrada como sendo a Google Scholar e, portanto, ela será a segunda base de dados

utilizada na próxima fase da pesquisa.

Durante a busca na base Scopus, foram encontradas duzentos e cinquenta e uma

publicações, destas setenta e oito foram analisadas e onze não foram encontradas por
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indisponibilidade nas bibliotecas do INPE e UNESP. Das setenta e oito publicações

analisadas, trinta e oito foram incluídas na pesquisa e após realizada a leitura completa

da publicação quarenta foram determinadas como irrelevantes para a pesquisa. A Figura

4.4 ajuda a ter uma visão geral dos Tipos de Publicações encontradas durante a

pesquisa. Tanto este como os outros dados coletados citados serão analisados no

próximo semestre, com o intuito de entender as relações entre eles.

Figura 4.4 Publicações Classificadas por Tipo de Publicação.

5 CONCLUSÃO

Este projeto de pesquisa cumpriu com os objetivos propostos visto que apresentou as

ferramentas da qualidade e a contribuição que estas trouxeram ao gerenciamento de

projetos. Preocupou-se ainda em analisar a forma mais eficaz de integrar gerenciamento

de projetos e sustentabilidade e como o assunto era retratado na literatura.

Como explicitado na seção anterior, objetivos específicos também foram alcançados,

visto que diversas atividades de treinamento foram realizadas, estimulando o
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desenvolvimento do pensar cientificamente e a criatividade do bolsista. O banco de

dados para registro e análise de ferramentas e métodos inovadores para gestão de

qualidade em projetos foi elaborado com sucesso, como mostrado na Figura 4.2. Este

banco de dados foi de suma importância para a decorrência e sumarização da pesquisa e

será essencial para as próximas etapas do projeto.

Através da Revisão Sistemática da Literatura e da coleta de dados realizada é possível

realizar uma análise crítica sobre ferramentas e métodos inovadores para gestão da

qualidade em projetos, além de analisar sua relação com a sustentabilidade. A partir

desta análise foi possível perceber que as ferramentas, métodos ou sistemas mais

utilizados no gerenciamento de projetos descritas na literatura acadêmica são: Lean, Six

Sigma, DMAIC, PDCA, QFD, Diagrama de Ishikawa e Diagrama de Pareto. Sendo as

principais contribuições das ferramentas da qualidade para o gerenciamento de projetos

encontradas na literatura as seguintes: melhorar a experiência do cliente, diminuir/

resolver problemas.

Autores que retrataram a sustentabilidade apontam como melhor ferramenta para

integrá-la ao gerenciamento de projetos o sistema de Produção Mais Limpa, que leva

em conta no seu processo o gerenciamento do meio ambiente. Não foram encontradas

até então, no entanto, tantas pesquisas voltadas para a sustentabilidade dentro do

gerenciamento de projetos e ferramentas da qualidade, mostrando a necessidade de

ampliar a discussão do tópico dentro da área.

Como principais limitações da pesquisa, pode-se ressaltar as seguintes: algumas

publicações da lista não puderam ser acessadas por indisponibilidade nas bibliotecas do

INPE e UNESP. Além disso, artigos em línguas diferentes de inglês e português (p.ex.

árabe, chinês, japonês) não puderam ser analisados.

Com a oportunidade de prorrogação da bolsa, decidiu-se ampliar a coleta de dados com

a inclusão de uma segunda base de dados, que será a Google Scholar, condizente com a

pesquisa preliminar citada no texto. Esta decisão está de acordo com a bibliografia

encontrada que recomenda o uso de no mínimo duas bases de dados (GREEN;

JOHNSON; ADAMS,2006). Com isso, espera-se aumentar o impacto positivo deste
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projeto de pesquisa que será viabilizado pela continuidade das atividades no próximo

ano. Os próximos passos serão realizados com atividades de definição do método de

análise dos dados coletados, definição do software para análise de dados e então a

análise de dados visando gerar conhecimento sobre os dados coletados para responder

às perguntas de pesquisa.
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